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Sou Maria Ângela Pavan moro aqui em Natal no Rio Grande do Norte e sua professora. Eu sou professora que da UFRN tenho 59 anos.
Comecei a pandemia sozinha, minha filha estava em São Paulo, mas ela achou certo estará comigo e tá sendo muito legal que ela veio ficar comigo
o trabalho dela permite trabalhar daqui e é isso foi um pouco assustador porque eu achei que ia durar pouco.
E a gente está indo para o sétimo mês, né de isolamento, eu estou em Total isolamento, eu procuro Cuidado meu cotidiano, mano, eu e minha filha
de uma forma bastante rica, a gente tem aprendido muito né sobre nós duas porque a gente nunca ficou tanto tempo juntas, a gente tem lido muito
bem aprendido através de cursos também, eu também estou lecionando então eu estudo muito para lecionar e tenho organizado com delicadeza.
O nosso café da manhã aprendi fazer bolinho sem glúten na e faço todos os dias organiza tudo faz com muita delicadeza nosso café nosso almoço
nosso jantar.
Eu acho que é disso que a gente precisa de muita delicadeza e uma coisa muito importante eu passei a rezar muito e eu rezo para todo mundo
para quem precisa e para quem não precisa e sinto muita saudade das pessoas que eu amo para sempre meu filho que ficou bem longe e às vezes
sinto uma saudade de ouvir pelo menos a voz dele. Sabe aí é isso é tão difícil, mas também a gente sabe que uma hora tudo isso tem que acabar.
Obrigada pela oportunidade. Museu da pessoa.
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